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Agenda de Agosto de 2023
04 a 06/08 | Retiro dos Canditatos ao Diáconato Permanente 

06/08 | Dia do Padre
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10/08 | Dia do Diácono

11/08 | Missa dia do Estudante – Catedral Metropolitana 

12/08 |  190 Anos da Paróquia Santíssimo Sacramento - Itajaí

13/08 | Dia dos Pais

13 a 19/08 | Semana Nacional da Família

18 e 19/08 | 55ª Assembleia Regional de Pastoral - Criciúma

19/08 | Festa Nossa Senhora de Azambuja – Brusque

19 e 20/08 | Kairós da Juventude - RCC – Itapema

20/08 | Assunção de Nossa Senhora

27/08 | Encontro Vocacional – São Luís Gonzaga - Brusque

28 a 31/08 | Retiro dos Presbíteros 2ª  Turma- Florianópolis

27/08 | Dia dos Catequistas

Jornada Mundial da Juventude 
acontece neste mês

Nos dias 01 a 06 de agosto acontece a 
Jornada Mundial da Juventude 2023 em 
Lisboa, Portugal. O evento tem como 
lema: “Maria levantou-se e partiu apres-
sadamente” (Lc 1, 29), e reunirá jovens 
do mundo todo com o papa Francisco.

Os atos centrais da Jornada acon-
tecem no Parque Eduardo VII, que no 
evento será denominado de Colina do 
Encontro. As atividades se iniciam na 
terça-feira, dia 01, às 15h (no horário de 
Brasília) com a missa de abertura presi-
dida pelo Cardeal Patriarca de Lisboa, 

Dom Manuel Clemente. Na quinta-feira, 
dia 03, às 13h45 (horário de Brasília) 
acontece o acolhimento do papa Fran-
cisco com os jovens. Dia 04, sexta-feira 
às 14h (horário de Brasília) acontecerá a 
Via-Sacra com o Santo Padre, a qual será 
uma experiência orante e imersiva na 
paixão de Jesus.

No sábado, dia 05, os jovens partem 
para os atos fi nais que acontecerão 
no Parque Tejo, ou Campo da Graça. Os 
jovens começam a Vigília às 16h45 (ho-
rário de Brasília), e vão até a manhã do 
dia seguinte em que acontece a Missa de 
Encerramento às 05 horas (horário de 
Brasília).

Rise Up é o novo modelo de cateque-
se da Jornada Mundial da Juventude, 
que desafi a os jovens a refl etir sobre 
grandes temas lançados no pontifi cado 
do Papa Francisco. Além disso, tem a 
“Cidade da Alegria”, que juntará a Feira 
Vocacional e o Parque do Perdão na JMJ 
Lisboa 2023. A Cidade da Alegria é lugar 
de descoberta de Cristo no meio de nós. 
Atravessando a cidade, os peregrinos 
vão encontrar variadas experiências de 
verdadeira alegria cristã.
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Estamos celebrando em agosto, o mês vocacional, pelo qual somos convida-
mos a refl etir e rezar pelas vocações. É oportuno, portanto, refl etirmos neste 
artigo sobre a importância das vocações específi cas e da busca pela santi-
dade. Cada pessoa é chamada por Deus a uma missão única no mundo, um 
propósito que deve ser descoberto e vivido com entusiasmo.

A vocação específi ca não se restringe apenas à vida religiosa consagrada 
ou sacerdotal. Ela abrange a vida matrimonial e o serviço dos leigos. Pode-
mos neste contexto citar diversas vocações, como a do catequista, do minis-
tro da comunhão, dos membros da equipe de liturgia, e assim por diante. 
Enfi m, diversos são os chamados que Deus vai nos fazendo ao longo da vida. 
E cada uma dessas vocações tem um papel essencial na construção do Reino 
de Deus e na busca pela santidade.

As vocações específi cas e a busca pela santidade se complementam, pois 
a realização plena da pessoa está intrinsecamente ligada ao encontro com 
Deus e ao serviço aos outros. Para trilhar o caminho da santidade, é necessá-
rio acolher a graça divina, que nos impulsiona a viver em conformidade com 
os valores evangélicos. A santidade não é um ideal distante, mas uma meta 
acessível a todos. É a busca contínua por ser mais humano, mais amoroso e 
mais solidário, manifestando o amor de Deus aos que nos cercam.

A santidade não é uma fuga do mundo, mas um mergulho profundo na 
realidade cotidiana. É viver a nossa vocação específi ca com excelência, teste-
munhando os valores do Evangelho em cada ato e decisão. É abraçar a vida 
com gratidão e servir aos outros com humildade.

Neste mês vocacional e dentro do ano vocacional, somos convidados a 
trilhar caminhos de discernimento, para que possamos escutar o chamado 
de Deus em nossos corações e viver a graça da santidade. É preciso de nós 
uma escuta atenta à voz de Deus, permitindo que Ele nos guie em direção ao 
propósito que Ele sonhou para nós desde a eternidade. Sejamos corajosos em 
abraçar o chamado divino, confi antes de que, ao seguirmos nossa vocação 
específi ca com generosidade e amor, seremos instrumentos de transforma-
ção no mundo.

Pe. Clóvis Martins 
Reitor do Seminário Monsenhor  Valentim Loch 

Arquidiocese de Florianopólis 
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MORADIA PRIMEIRO

Projeto Moradia Primeiro completa 1 
ano na Arquidiocese de Florianópolis

No mês de junho o Projeto Moradia Primeiro com-
pletou seu primeiro ano de atuação na Arquidioce-
se de Florianópolis. O projeto é desenvolvido pela 
Pastoral do Povo de Rua e baseia-se no conceito de 
que o primeiro aspecto a ser modifi cado para que as 
pessoas em situação de rua iniciem seus processos 
de transformação dessa realidade, é o da moradia. 
A partir dela, todos os outros aspectos poderão ser 
desenvolvidos e contemplados. 
Na Arquidiocese o projeto custeia atualmente o 
aluguel de 17 casas na Grande Florianópolis. Pelas 
residências já passaram 38 pessoas; dessas, 4 pessoas 
estão em tratamento em entidades terapêuticas, 5 
já assumiram suas moradias e foram contratadas 
por empresas, 23 permanecem no projeto e somente 
5 retornaram às ruas. As pessoas que participam do 
projeto também são acompanhadas por voluntários 
e participam de rodas de conversa, sessões de terapia 
e formações para se desenvolver e melhorar sua 
qualidade de vida.
O próximo objetivo é ampliar o número de residên-
cias e captar novos voluntários para dar continuida-
de ao projeto. Mais do que simplesmente pagar o alu-
guel, o Moradia Primeiro tem como foco gerar vida 
em plenitude aos participantes. Para que isso seja 
possível é preciso montar uma equipe de trabalho 

sólida para fazer os acompanhamentos psicológico 
e espiritual e buscar novos recursos para que o pro-
jeto cresça.  Outro objetivo é buscar junto ao poder 
público recursos para a sustentabilidade do Moradia 
Primeiro, já que atualmente o projeto é sustentado 
somente com doações de pessoas físicas. 
O impacto gerado através da participação no Projeto 
Moradia Primeiro é muito grande. A seguir apre-
sentamos o depoimento de Bruna Alice Oliveira 
Fernandes, que já passou pelo projeto e teve sua vida 

transformada. 
Bruna acessou o Moradia Primeiro grávida e conta 
que a partir da sua entrada no projeto tudo mudou. 
“Foi quando tudo mudou, eu não podia fi car no quar-
to e não sabia o que fazer. Uma amiga me indicou 
a Ivone Maria Perassa, da Pastoral do Povo de Rua, 
que junto a várias pessoas me deram todo apoio que 
puderam para reconstruir minha vida” explica.
Ela continua: “Quando eu acessei o Projeto Moradia 
Primeiro eu tive ajuda de vários voluntários atra-
vés das rodas de conversa e também momentos de 
terapia, o que me ajudou muito a me reerguer. A 
PPR me ajudou durante alguns meses com aluguel 
e também me incentivou a buscar minha indepen-

dência fi nanceira. Logo eu consegui andar pelas 
minhas próprias pernas e hoje já não dependo mais 
da pastoral para pagar meu aluguel. Uma vez ou ou-
tra recebo uma cesta básica, mas no todo eu consigo 
seguir minha vida sozinha”. 
Assim como Bruna dezenas de pessoas estão sendo 
ajudadas pelo Projeto Moradia Primeiro. Para que 
outras tantas possam ter suas vidas reerguidas, a 
Pastoral da População do Povo de Rua precisa de aju-
da para o custeio dos aluguéis. Veja no box a seguir 
como ajudar.

Como ajudar no desenvolvimento do projeto?

Transferência bancária:
Banco do Brasil
Agência: 16-7
Conta Corrente – 202511-6
CNPJ – 83.892.828/0001-29
PIX – pastoraldopovoderuasc@gmail.com
Mais informações - 
(48) 9.9123-1929 (Ivone Maria Perassa)
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